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0S fJO�1ENS CONSTRUIRAt1 PRISOES PARA OS HO�1ENS

Nio somente pris�es de pe
dras, mas também pris�es invi�I
veis, mais apertadas que as pri
meiras. Gom efeito, ao redor
de nós os homens estão empared�
dos e� estruturas sociais, eco

nômicas e políticas, que os re�
cu z e.m à e s c r a v i dão . O D e s o d e s

tas estruturas desuman3� atinge
não S0mente sua liberdade exte
rior, .mas, pior ainda, a inte
rior. Para poderem comer, para
conseguirem estudar, para cons�
guirem viver, são obrigados a

deixar que se acorrente a sua

"p ess () a" •

.

Hã prisões que não se es

condem, mas hã, prisões invisí
veis, e estas' s�o às 'que estão
lotadas.
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P"A6-� ,1
1 --....,

Hi prisões Rue tem grades
de aço, mas hã prisões c�m gra
des invisíveis, que a gente nem

pode pegar e sacudir de raiva,
enquanto nos dizem sorrindo:

. "ma.� \"ocê e.6tá ,f.,{\,''I.e, \)OC� pode
·6 a.{_ '!.", q u a n d (.\ S a bem mui t o bem
que a gente nio pode escapar.

Hã prisões que tem carras

h�cos sue usam capuzes, mas

priso�s em que os carrascos u
sam mascaras de homens de ben.

Ha prisões que se chamam
p�'{_J�eJ, m�s hi pris;es que t�m
.n o m e s a r r a n j ados, p a r a i 1 u d i r .

Ha prisões que se chamam
f a v e l a , cidade, fabrica, baile,
bordel, etc.

Ha prisões que se

regime polItico, sistema econ�-
chamam

m a ía lda

.., -.

mico, sociedade an�nima. contra
to, lei, etc.

Hã pr.isões que atingem o

corpo,' mas também machucam a

alma, e atingem a ver�adeira li
berdade, que � destroem, que a

peguilhoam. que a esmagam,. que
d�skroem o homem.

Quero dizer, porém, àque
les 'que podem ouvi r: "rtão de
JCJy.JV1.C.m. A méjê'l.,ta oue. C.c1·(U
�cb�e n�J vem da ambiç�c e do
6d,{c dOJ horne�� Que temem a Li
o (>,t"Ldc(de humc1Ha. : ',!as, (' üd-i. o
paj�a�a, CJ ditc1do�e6 m0'l.�e'!.aO
e valta�� ao �ovc a tibe�dc1de
que ihcj 6ci a��ebatada".·

liA LIBERDADE

NÃO MORRERÁ

ENQUANTO .OS

REREM ,peR

ELA".
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vagas' nível
Nos �ias em que se efe-

tuam as inscrições para o vesti
bular, que permitira em 75 a en

trada de novos acadêmico$ na

UFSC, vale fazer uma análise da

situação do ensino superior no

Brasil.
No vestibular de 1974, o

nQ de vagas oferecidas pelas es

colas superiores brasileiras fói
s e i s, vez e s s u p e r i o r a Ó r e g i s t r a
do em 1964; € a quantidade de
cursos triplicou� Dados' como

esses são lembrados c o n s t an t en en

te pelo Minist�rio da �ducação�
que os considera prova do êxito.
da polftica educacional seguida
nos ultimas anos. Haverão al

gumas contradições, se pensar
mos nos vestibulares para al

gumas faculdades, onde a propor
. ção entre candidatos e o numer�
de vagas � desánimadora, enqua�
to que em outras s o b r am vagas.,

Na verdade, a expansão
das escolas superiores brasilei
ras apresenta uma s�rie de dis=
torções, que tem sido apontadas
com freqUência, por especialis
tas preocupados com as conse

qUências •.
A explicação para as dis

torções reveladas pelo cresci�
mento de matrículas � simples:
ele não obedeceu a um planeja
mento. As vagas foram abertas

.c om o uma resposta à demanda de
ensino superior - ou melhor - de

diplomas universitários e como

respost� aos movimentos estudan
tis de 1968 que gritava por mms

vagas. O governo procurou ape-

UNIVERS.lOADE
de ensino ..

- mercado
nas estimular a abertura de va

gas, não demonstrando grande in
teresse de. orientar esse procei
soo E pouca atençãb deu à cri�
ção de uma infra-es�rutura que
suportasse a expansao.

As conseqUências são re

veladas 'a�ora� Irr�gula�idades
são descobertas em muitas esco

l as. C om o e x em p lo, tem osan os

sa, com o mercado �e trabalho
saturado paia varias p�ofiss�es.
E, continua a existir uma deman
da não atendida em varias car

r e i r as. F a 1 t am m � d i c q s ; mas, en
.

quanto isso, um advogado Lorma-=
do ganha em S.P., salarios bai
xfssimos e essa situação se re

pete em virias c�mpos profissio
nais, como Economia e Adminis-=
tração e algumas especializações
na Engenharia� A explicação pa

'

ra essas distorções � sua pos�

?
•

de.. trabalho
sfvel correçao seria uma pesquisa
de mercado anterior à criação de

cursos, o que preconiza o decretG�
lei 468/69. o que, tudo indic� fof
esquecido. �

Esta havendo um distanciamen
to flagrante entre a realidade ou

necessidade nacional e o que o sis
tema educacional estã realizando.-

E o mesmo fato se repete' na

área de ensino médio, que com a re

form�, esta acarretando excedente;
profissi�nais nesse nIvel em a1-
guns cursos.

Note-se entao, que a reforma
do ensino superior e do ensino me

dio se completam.
E o nIvel de ensino?

� lamentãvel, mas

baixando.
Repare-se nos cursos de cur�

ta duração (licenciaturas curtas)
onde o est'udante � obrigado a s u+

i:

p o r t a-r de 8 a lO h o r.a s d i a r i as de
estudo. E essa mesma licen�i'atur�
vai dar num conformismo, que o li
cenciado ao ingressar no mercado de
trabalho, mesmo percehendo um sa-

<lario bai x Ls s
í
m o nãó vo.l t a lã.' Uni

versidade.
\ Mas, nos cursos de duração

plena (4 a 5 anos), a realidade não
�ifere em muito. O c�rpo de prafes
s o r e s � a'dmi ti do p o r c r i tê r i os. que
r e f Le t e nr-.n o seu desempenho.

E., como boa parcela de e s t u-:

dantes vem às fa:'culdades em busca
de status (em forma de diploma) não
se preocupam muito se a q4alidade
de ensino estã-subíndo ou d e s c e n d o

e a c o i s a c o n t i nua em seu r i t m o n ar

'
.. continua

mal.
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I - Histórico ENSI�O
A partir de' 1965, as c ..utoridades educacionais

começaram a ventilar a possibilidade de acabar com

o ensino publico gratuito. Neste ano começaram a

ser cobrada$ anuidade� em algumas universidades fe
derais.

E o problema tem se intensificado, com a co

brança de anuidades em quase tddas as universidades
federais, bép como o in[cio do pagamento de anuida
des e taxas em escolas públicas secundárias.

Já temos bastante pr6blemas. causaaos em par
te pelo tipo da Reforma Univeréitiria implantado no

país, em parte pela situação que atravessamos' ,rtos
dias de hoje, e ainda com as mesmas estrutUras de

poder, mantidas,na universidade, com os professores
tendo sempre maior poder que os alunos, a1im da cen

tralização do poder na Reitoria e no Ministério clã
Educação.

Além disso tudo mais um problema nos ating�:
o ensino pago. Atinge a nós. estudantes universitá
r10S, bem como 0S estudantes do secundário, ou me=
lhor, O bolso dos pais dos estudanies.

,Por ensino �úblico todos entendemos en�ino
gratuito, pois já pagRmos impostos sob as formas: di

retas, indiretas e reversas; ta��s, etc. Impostos
que todos pagambs na ee�t:za de serem re�ertidos
sbh a forma de serviços pJhlicos. como ° ensino gr�
tuito. Mas, a mentalidade parece que está mudando.
Al�m de cont�ibuirmos sob todas as formas de impos
tos,' temos que. pagar (de novo) pelos serviços fei
tos pelo Estado, como o Pedágio e agora o ensino.

II - Forma de Implantação
Na implantação do ensino pago usa-se o maior

tato possível. A primeira medida tomada e acostumar
o estudante a pagar po� tudo o que recebe. Neste �n

tido, aqui na UFSC. cobra-se Cr$ 10,00 por qualquer
processo que d� entrada no DRCA; um atestado de ma

trtcula sai Cr$ 50,00; pagam-se as apostilas das má

terias em di�ersos cursos, a nossa Biblioteca Cen=
traI cobra as. maiores multas de que temos conheci
mento n�ma entidade deste tipo.

PAGO
f importante que nos previnamos contra as cha

madas taxas simbólicas "qu.e não 6aJtão 6afta a n,{.l1::
guém". É bom lembrar o que aconteceu na FEl onde
o ensino era gratuito. Começou-se em 1965 com co

letas entre os alunos para a compra de giz, e ji em

1972, a anuidade elevava-se a Cr$ 3.200.00.

Quanto ao argumento de que com a cobrança de
anuidades teremos-melhores condições de ensino, ca

be lembrar que em escolas particulares, como a FEl

.6 a MAUÁ. 6 fed6rais� como a UFMG, não se notou ele

vação do nIvel de ensino, em correspond�ncia ao au

mento de anuidades.
Cabe a nós aceitar passivamente esta manobra

ou lutar para neutralizar sua exist;ncia e efeitos.

IIr - !!oposições
A i�iia inicial do 'Governo seria a institui�

ção de bols�s de estudo oferacidas pelo Poder P�bli
co e que seriam prog�essivam2nte substiturdas po�
bolsas sujeitas a restituição (o que equivaleria a

um financiamento).
Por experi�ncias feitas, sabe-se que este sis

tema dificilmente ap�esenta �esultado satisfatóri.o:
AI�m do� in�meros casos de protecionismo e erité
rios falhos de seleção em qualquer corte de verbas,
o primeiro setor a sentir as conseqU�ncias i o das
bols�� de estudo (vide o caso da FEI, onde carram
de 50% o numero de bolsas, e o da UFMG onde suprimi
ram a verba federal da Fundação Mendes Pimentel

-

que fornecia as bolsas).
Somos da mesma opinião de í.Janvick Estevan Ke e i;

que em e n t revis t a ria revi s ta "p a z 'e Ter'ra 11
n 9 4 i:�OS

diz:
" P e n s o que mel h o r s e r i a t i r a r dos r i, c o s uma

taxa progressiva, por exemplo, acr�scimo de 5% so

bre o Imposto de Renda, que seria usado para a Edu

cação. Assim, se seus filhos usarem a� escolas pu
blisas, ji as te�iam pago, se naO as usarem, o lugE
sera pago para os filhos mais capazes dos mais ne

cessitados".
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REPRESENTANTES DE TURMA

Ao nos propormos a coord�nar os traba-

lhos do Diret6rio Acad�mico do Centro de Estu-

dos Sisicos (DACEB), assumimos o compromisso

de defender os interesses dos estudantes.

E todos sabemos que a participaçio deci

siva e atuan�e dos estudantes na vida universi

târia, proporciona. bases s61idas para uma efe-

..... -

tiva atuação deste orgao que congrega a nos,

06 Qebiano�; logo, somente reivin�icando e pr�

pondo soluçõe�, em vista dos problemas que afe

tam nossa classe. que poderemos gradativamente

(no momento) concretizar nossos reais objeti-

vos, ou sejam, nossos reais direitos.

Em funçio disso, estamos realizando con-

tato freoUente com os repres�ntantes de turma,

uma vez que .es t e e o elo primordial de ligaçio

estudantes - DACEB.
, ,

"
-Ó, objetivo

(I sttuacão atuál
,

E necessirio um contato imediato entre I

vo�� Cebiano e o seu Diret6rio e i soment� a-

traves do Representante de Turma que realmente

conseguimos-realizar esta ligação direta •.

�1ais concretamente, podemos dizer que nel

te semestre foram realizadas duas reuniões de

representantes de turma e' vo c
ê

s
: bem sabem que

foi bastante produtiva, principalmente em re

lação ao trabalho que estamos desenvolvendo a

respeito do Curso de Verio, para o qual foram
,

formadas duas comissões de Representantes - de

Turma e membros do DACEB.

Queremos. portanto, incentivar cada vez

mais este trabalho, que i de vital importância
\

para defender os interesses da nossa classe.

A organização por Representantes de Tur:'

mas, nos proporcionari o apoio e. em de�orrin�

cia, a força necessiria para poder nos ,fazer

o'uv i r e -s ent i r , e o c u p a r a posi ç ão a que temos

direito, e que nos tem sido negadà.
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o QUE" PRETENVE

Os cursos de Verão, estão

apoiados na Lei n9 5540 do Con

selho Federal de Educação, que

p�eve O� cun�o� de necupe�aç�o,·

no� intenvato� do� penlodo� le

tivo.6 fLegutane.ó.
Estão também determinados

pela Portaria 288/73, de 04 de

dezembro de 73, pelo Hagnifico

Reitor, que diz os Departamen

tos didáticos da UFSC, estão a�
funcionartorizados a fazerem

os Cursos úe Verão.

Diz também que o Departa

mento submeterá a homologação
da C;ub-Reitüria de Ensino e Pes

quisa até o dia 15 de dezembro,

de cada ano os cursos que apro

var desde que preencham as con

dições supostas pelos parágra
fos 19. e 29.

19 - Número mínimo de alunos

por curso 12 (doze):

29 - EXistência de professores

disponíve�s e que nao a

carretem despesa� adicio

nais.

o QUE JÃ FOI FEITO

o DACEB e seu coordenador

dos Cursos de Verão realizou

junto aos Acadêmicos do CEB, um

levantamento estatístico das.

diSCiplinas requeridas e en

caradas corno necessárias.

Este levantamento- esta

tístico foi· �ntregue aos chefes

de Departamento, junto com su

gestões de professores interes

sados em colaborar para a efe

tivação �os respectivos cursos.

Tivemos a colaboração qu�

se que expontãnea da maioria

dos chefes de Departamento, e

esperamos contar com a máxima

brevidade com a colaboração in

tegral dos Departamentos para

que possamos ter êxito tanto

na elabo�ação como na efeti-

vaçao, e atendemos assim a

gama

dos

dos

de Acadêmicos necessita-

e com grande carência

�CURSOS OE VERÃO".

o QUE SE POVE FAlE R

Levando em consideração que os

"Cun,�o.6 de: Ve�ão" estão apoiados na

Lei e Portaria antes discriminadas

podemos fazer solicitação aos Senho

res Chefes de Departamento"e a Sub

Reitoria que conjuguem esforços co

nosco para que possamos conseguir a

implantação dos "CuJt.6 O� de. Ve.�ã.o"; na

solução de um problema que podemos

dizer, torna onerosa

motivação à vida

e sem maior

estudantil, para

os que a ela se apegaram; pois, mui

tas vezes nos defrontamos com, pro-
,

blemas que fogem a nossa alçada
dentro e fora da Universidade, e me�

mo contra a nossa vontade

em problemas dessa natureza.

..

ca1mOS

NOSSO OBJETIVO: é atingirmos

a .óol�çã.o do ��oble.ma, vontade te-

mos, e se você aiuda� e unirem-se

com a gente, Nô.ó vamo� chega� lã!

·'CURSO
"",

DE VERAO Mi-
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"··�'ERXCEoENTE'S •

Estes, como os outros excedentes,
sio o fruto de uma reforma universitiria
feita is pressas, cdm objetivos de minimi
zar a situação de tens6es sociais, greves
e movimentos estudantis que ocorriam em

68, ieclamando por' mais vagas no' ensino
superior.

Aos pau c os" po rêm, o que, p a r e c i a
mais viivel se tornou um grande erro, re

fletindo em crescente desorgani�açio na

estrutura do ensino superior, com a for�

maçio d� cursos em que o mercado -de trab�
lho�esgota-se rapidamente, e um de, seus

últ�m-,,� produtos: o excedente interno.
"

'S'Com a "Reforma da Reforma", que pra
ticàmeate volta is bases anteriores do e;
�ino, o aluno entra para a Universidade
com o curso definido, e, os remanescentes

do iegime ante�ior i pri-opçio ficaram

praticamente sem base legal na estrutura

u n
í

v e r s íc
à

r
í

a , Àssim, eles se regiam no

artig� 4� da Portaria 115, que diz:
l'1.L

, Q�li1gfLe-6,-6 O 110 -6 egu.vtdo c.i.ct:» depe.n-
de.Ji..ã ldá:c.u.mpfL..tmento de. c.fLêdLto-6' 110 pfLi-
me...tJto c.'icio con6oJ(.me cfL-i.te.Jt,í..a,6 6,{,x.ado-6 p�
ta Comi,-6-Q,ão de. EI1-6il1o e. Pe6quL6a.

-

.
- .& '

,;;#t� Más:' i s t o a t é 7 3, e n i o e x i s t e n e n h�
ma 'nor\'[1;�.,da Comissão de Ensino e' Pe s qu i s a
com ;r���;-p�ito ao problema, a não ser a pre
rn a t r:'t c u;1 a, uma g r o t fi s c a e c ômo d a man e i r a
de- re�blver o problema. Assim, entre os

alunos que terminam o Bisico em 74, al-
- � '-. -

guns -esperarao ate agosto de 76, para en-

trare� no profission�litante. Urge dar
.

uma -s'olução' de.cens:« para o problema.

Esperamos que a administraçio se

manifeste.

«»

OBJETIVOS: O bACES. como 6rg�o de representaç�o estudan-

til. objetiva congregaf os cebianos em' torno

d�le para que se torne de fato uma entidade representati�
va, para que ae coordenem os esforço� de todo� n55 na bU5

c a de soluções para todos os nossos problemas mais irÍ1e-=
d ,i a to, d'� n t r o da Uni ÍJ e r si d a de. Sua a t i v i d a d e b á s i c a é re in

,vidicat6�ia. i a defesa dos interesses dos estudantes d�
Básico." Pretende. a comp18mentaç�o �or�ativa doa 89tu�an
t e s , b u.e c e nd o urn-a consciência crítica e ampla participa-
ç��, condi�aes indi�pensáveis para um discernimento de si

tuações e possibilidades diante da sociedade na qual vi-

vemos.

'. - ��.. "

O Qiret6rio para ating�� t�is objetivos. consti
tue-se de uma Presi�iMcia e d�t Vice-Pr8sid�ncia5. Estes

Gltimos s�o r��pons�veis pelos, v�rios setores da ativida

des possíveis �e se desenVolver. Ou seja: V.�. Adminii
tr�ç�ol V.P. Planejamento; V.P. Finanças �om seus traba

lhos mais diretamente ligados � Presid�ncia; e ainda, V.
P. Cultura; V.P. Social; V.P. Esportes, que se encarregam
das diversas promoç5es. Para os trabalhos de confecç�o �8

informativos� murais críticos e todo o trabalho de divul

g�ç�o e relacionamento com os e.�tu.davtte6 eebiano� e 05

de m a i 5 O A '
s , f (ln c i o n âmas 'cf. P. d e O i v u I g a ç ã o ;

J V • P. d e C o -

mun.íc e
ç

ê

o e V.P. de Relações.
Ma's f s t o

i

n âo é t u do,
Voc� disp5e de uma bibliuteca com bons livros e

a 1 gun s P e r i 6 d i co s c o rn ci : Ve j a. Opi n i ã o. F o 1 h a da Ma n hã •••
P��er� comprar livros usados. past�s. material de �r�tica
d e SpD r t i va •

_

p 'iii p é- is' e a' i n d a 8 n c a mi n h a r
"

sua s c a r t a B n a c a i -

xa coletora", tudo isto na CoopeJtat..tva.
Para os trabalhos de co�f8cç�o de apostilas

, informativos. está a seu dispor a EditoJta Acadé:m..tca:.:_-
E quando. você estiver de SACO CHEIO. não; �ague!2.

.t e n d c mais, c be g u e , peça seu Bonzinho e curta na�sala de

m ú s i c a. ou 8 n tão, p a ss e nas eI a de j o gos. q U 8 t 8 m' d,:_EJ m in ó •

xadrez. tênis de mesa e outros jogos pra esfriar a ��uca.
Ah! N�o esqueça de ligar o seu r�dio e sintoni

zar a_ Rádio D,iário da Manhã, a parti r 'das 22: 30 hosas, c o rn

-ru m pro'grama pà.ra os universitários. �1,
.. /

�.:

e

o Diret5rio e x
í

st e pra você!
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suso (para os menos esclarecido� es�e hibito � dor

mir). Pronto, começou outro dia, logo � aquele CO!
re-corre, esqueci disso, esqueci daquilo, pega o

p a s s e - e 5 s e não. � o o Li t r o : -:"" E, as sim c h e 9 a IIIos',

ao local onde se pega aquele maldito coletivo inva-.
,

riavelmente lotado. Quando se fala lotado nio' se,' . terâ lugai naquele recinto .

.

qu-er dizer apenas que esteja cheio, a palavra exa- Estudantes do Brasil! Aq u i fica a nossa. men

ta seria pingando de gente. E i atravis dessa ma- sagem para que chegue o sonhado dia de �ermos con-

quina, pingando gente, óleo e-outros tipos de polui dições huma n a s v de sobrevivência.

çio, que finalmente aportamos no nosso segu�do 1ar

(notem a expressão). (nesse momento começa a nos-

,sa aprendizagem pela sistema entupitivo; depois de

desgastar o' memorial, ingerid.o pela manhi; c cmb ín a

do �om muita boa vontad�, es�erança, fi e uma gran-,
de dose de paciência com aqueles que estragaram seus

respectivos d e s co n f t Sme t r-o s hã horas; estando todos

c o m o t a n que n a r e s e r v a, e i s que s u r"g e a h o r a <SI o

R
Gente boa, realmente este papo de sobrevivên

cia nio esfi com muita coisa.

�s 06:30 horas, o famigerado despertador nos

tira daquele hibito que a cada dia cai mais em de-

rangô*.

u
o local e o jã consagrado pela freguesia, vul

garmente conhecido por RU.

A�8s uma pequena fila� que alguns otimistas

e s t i ma m c omos u p e r; o r ã que .s e f o r � a nas i me d i a ç õ e s

da esquina da Esteves JGnior e a Rio Branco; ericon

tramos um raro e tfpico exemplo de solidariedade hu
.

-

mana: Se.u. CoJt.Jt.êa. - sempre com uma palavra amiga
'� consoladora, mas, apesar de seus esforços nio con

segue nos fazer esquecer dá batalha estomacal
-

que

*Rango: Sub,6ta.I1,t..i.vo ma..6cu.t..i.J10, de..6..i.g,vuit..i.vo de. bÔ-LC4
.

gJr..ude., p..i.Jtão, e. pa.Jta. a. m-Ll1oJtia. -6oJ1hadofta
.

A.tm o ç.o. .
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ESTRÉIA DIA .: 12/11

f,STA LA FORA UM
INSPETOR'

*
TEATRO

A famosa, criação de J. B.'

PRlSTLEY.
,

A peça "ESTÃ LA F ORA U,q

INSPETOR", sob direção de Jaspn
Cesar e com atuação de ADEMIR,

EDlO, ZEULA, LlZETR, JOSt: A..NTO

NIO, SOYLA e JOSt: CARLOS.

Preço especial para estudantes:

Cr$ 5,00

DIAS: 12, 13, 14, 15 e 17

às 21 horas.

DISSO VOCÊ PRECISA SAB'ER

PARTICIPE
*
DEBATENDO

CLASSES SOCIAIS

PARtICIPAÇÃO POLfTICA

ESTRATEGIA POLITICA DO VESENVOLVIMENTO ECONOMICO
B R A S I L: AS CONTRAVIÇDES VO CRESCIMENTO

N
O

C O .IA:

ANVRÉ FOSTER
-

�HGUEL MO,NTEI,RO

iuts A. �lIRANVA

T
A

C

VATA:' 09/11/74 - Sábado - 15 e 20 Hs.

10/11/74 - DOI"l.ingo - 9 e .14 Hs.

LOCAL - PLENÃRIO VA ASSEM6L�IA
INSCREVA-SE NO V A C E B

,..,

PROMOCAO
I

IEPES
E

DACÊB
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•
•
•

um galinhei�o muito g�ande, mui

to bonito e bem o�ganiiado, on

de mo�avam muito! 9alo! e muito

mai� galirha!, �omo � 6bvio. O

gove�no e6tava ao enca�go do

de_6p6t.ic.o ma! bem camu61ado "Rei

galo, que 6emp�e que podia dava

um jeito de �ei-gala�-!e.
Um dia ele �e!olveu que

toda! a! galinha! deve�iam an

dah depenada6 (j� 6abe po� que,
-? ) b

. -.

nc .• ma6 6a ·{.a que -fama.{_}.,

galinha6 !e de66aniam_ de

pena6, o baluahte de 6ua c.oKdi

ç�o de vida democn�tic.a, muito

valio6a e p�opagada. En��o uh-

d.i.u. urn' maf�ê�, o t:o ,

60, de.6,Ld�õt{_c.o,
p�ovocahia uma dOfLzlnha g06to6a
na6 naque6 galin�c.ica61. e bem

u�dido plano.

Quando deu uma cehta con-

6U6aOzinh4 no galinhei4o-�eino,
o Rei-galo ent�ou em cena, apa

ziguou tudo e alegou que a cau-

6a de tudo e�a a dema!ia de pe

na!. Vali pna 6�ente até pela
telev16�o, n06 ho���io6 in6an

tf6, de novela!, notlc.linio! e

tudo 6ez uma p�apdganda em 6a
vo� da depenaç�o. Tudo e4a tao

!utl1 que nenhuma galinha peh

cebeu que e!tava 6endo depena
da. Exc.eto a6 ln.telec.tua,i.:., ma,::'

ai de que� 6ala66e alguma·c.o16�
Vepoi6 de c.ehto tempQ a6

galinha6 toda6 e6tavam g06to6a-

�(, 9 u.. CI_A._, ;)

mafa lda

e,m di.'telto.6 e_ deveJte_,�, democ.�at:!:
c.amente. A6 pena!, c.om a Opena
Çao Vepenamento, ganhanam ghande
v a t.c n , C.'LialLam-!e banc.o!, bo.€.-

6a6 de valone6, pnoduto6 intelL

n06 bnuto6, tudo o �ue con0ém a

uma economia de galin�ceo6. OCOIL

lLeham at� de�6alque6, o �ue dava

mai� chanme ao neinado.

Vepai6 de c.e�to tempo a gene

tica colabolLou tamb�m: aJ pin
taó na.6c.lam jã 6em pevta!.>, e.ha

t4adiçao. E o Rei-galo 6icou na

dele, como nezam a6 cn6nica6 hi�

t6nica6 da epoc.a.

a.tê ma.{.0 '11�O podeA.
Re.i-galou-óe
E a gali-

"
'

VLfwda, c o c d.a.da , .tem ó 2_ deu. conta

do 6ato, pen6qndo,
.,.

O_-<..

que .
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AH!MÉRICA

América do Norte:

América rapina
América da morte:

América Latina.

América do Norte:

América que come.

América de carga:

América que paga.
América do Norte:

América do muito.

América do povo:

América do pouco.

América do Norte:

América do tudo.

América sugada:
América do nada.

Améxica do Norte:

Am.érica padrão.
.
América do pobre:
América sem pao.

América do Norte:

América patrao.
América Latina:

Começa a dizer não.

F��ix de Athayde.

Cadernos do Povo Brasileiro

[Viol�o de Rua, Vol. rr;.

POESIA
ou O gr i to abafado

d aqu e 1 es aindaqu e

sentem
,-

as coisas

••• Sumos muitos Severinos

Iguais em tudo na vida:

Na mesma cabeça grande

Que a custo é que se equilibra,
No mesmo ventre crescido

Sobre as mesmas pernas finas,

E iguais também porque o sangue

Que usamos tem pouca tinta.

E se somos Severinos

Iguais em tudo na vida,

�orremos de morte igu�l,
M�s�a morte severina:

Que é a morte de que se morre

De velhice antes dps trinta,
De emboscad� antes dos vinte,
de fome um pouco por dia

(de fraqueza e de doença
e qu� a morte severina

ataca em qualquer idade,

e até gente não nascida) •

Somos muitos Severínos

Iguais em tudó ·e na sina:

A de abrandar estas pedras

Sujando-se muito em,cima,
a de tentar despertar
terra sempre mais extinta,
a de querer arrancar

algum roçado da cinza •••••••

João C abltat de '1e.to "J e t:o

"Morte 8 Vide Severina".Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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